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Governo anuncia a extinção de órgãos e empresas públicas.
O órgão indigenista está na üsta

llhtuy ailsúc, ntos ptwrrÍc.

assim, nossa orfandade ideológica do ffauma umbilical provo-
cado pelo "fim da história" e do tédio frente à rela monocromá-
tica da foice e do martelo.

Será o líder rebelde Marcos um balsaquiano narcisista, filó-
sofo pós-graduado da Universidade Autônoma do México, cheio
de glamour e politicalsex-appeal, interpelado hoje pelo seu veÍ-
dadeiro nome, Rafael Guillen, de quem já se identificou
progenitora, cuecas rasgadas e amareladas lembranças? Ou será
o Subcomandante MaÍcos uma lenda neocristã saída como Zorro
das neblinas lacandônicas, resulrado da união de vários sonhos
e incompletudes, personificando-nos pluralmente em um ne-
nhum - "Marcos somos todos"?

Rumamos à Home Page Intemet, aos Congressos Intergaláti-
cos, com acesso ao ponto focal da guerrilha em monitor Enail
@EZLNMarcos com Ibope capaz de rrocar, em plenas férias de
julho, a preferência jornalística das Olimpíadas 96 em Atlanta
por Oventic.

Botons comoviam-nos os paletós. "Tudo para todos. Para
nosotros, nada." Gratificavam-se com legendas de souvenir
politizado os novos turisras, grisalhos Íãs dos ídolos mortos de
overdose ou por nossas ditaduras latino-americanas. "Que Viva
Zapatal.". Adquiria-se cadeira cativa com uma carra de ONG.
Reunimo-nos assim em uma solidariedade revolucionária no
maior Woodstock Mesomericano do planeta, depois da queda
do Muro e do fim do sonho. Agora, "somos todos Marcos".

Quem se esconderá atrás desta legião de encapuzados? Um
exército de etnias disformes pela opressão do PRI e do Tratado
de Livre Comércio-TlC, globalização que ameaça o minúscu-
lo. Como reação inesperada a um tratado, desde o de
Tordesilhas, vestem os zapatistas seu primeiro uniforme de
exército corajoso. Na contradição se constituíram. Por isto, re-
negam sua condição militar, querem a revolução sem a tomada
de poder - um poder estendido a cada poro do social. Escon-
dem-se de suas individualidades, os índios armados.

A Sudeste do México, no Esrado de Chiapas, formou-se o

território autônomo ocupado, Terra Indígena autodemarcada
pelos zapatistas sem homologação oficial. Chama-se a esta terra
de guerra e paz Oventic, ou Aguascalientes II. É um sítio imen-
so, de geomorfia desértica rural, árida beleza e inrensa visitação
pública nas ocasiões definidas como "eventos intergaláticos".

Trata-se de uma guerra de alarmes, para chamar a atenção
para o "mau governo" e fazeÍ ver os homens sem rosto. Uma

legião de faminros cidadãos Tsotils, Tserals, Nauarls, descen-
dentes de Maias e Asrecas, emerge inesperadamente dos sítios
arqueológicos de Palenque e Monre Alban.

Naquele meio dia de julho, éramos cenrenas de observado-
res, assessores e lideranças indígenas. Formamos uma fila tole-
rante a perder de vista, para revista meticulosa. Os zapatistas
procuÍavam em nossas intimidades os canivetes suíços. Confor-
mados, abandonamo-nos à revista, horas sob o sol quente, nós,
os 600 convidados intergaláticos ainda sob suspeita.

Finalmente, pudemos adentrar nosso campo de solidarie-
dade, sob vivas do exército indígena. Fui condecorada com um
crachâ onde se estampava minha cara mais cidadã em 3X4, sob
o signo imponente da sigla EZLN.

E assim fui, por três dias, "observadora" do Fóro Indígena
Nacional Permanente, evento organizado pelo Comitê Clan-
destino Indígena do Exército Zapatista.Trarava-se de experi-
mentar a união de tendências cívicas em escalas e tempos his-
tóricos diversos, aliando nosso lado pró-índio, pós-revolucioná-
rio e eternamente guereiro, e modelar um programa de traba-
lho a partir de demandas tecidas desde os rincões do México,
"Somos uma assembléia quando estamos juntos e uma rede
quando separados."

Neste evento, anterior ao badalado "Encontro Interconti-
nental pela Humanidade Contra o Neoliberalismo", reconhe-
cia-se a necessidade de um processo de mais largo prazo que
não terminasse com uma negociação com o governo ou com o
fim do indigenismo de Estado.

Sucediam e precediam este foro inúmeros outros, promovi-
dos pela Comandância Clandestina do EZLN, que represenra-
vam os rostos cobertos pelos pasanontunrtas de Ramona, David
ou Ana Maria, em mesas permanentes de negociação com o
Governo federal e a sociedade civil desde janeiro de 1994. Cons-
truiu-se o mais instiganre fenômeno social de foco lulicrosoftWord
Window;s, que abriu a discussão indígena a escalas intergaláticas:
da explosão nacional de um grupo armado de fuzis, falando lín-
guas indígenas, comandado por um jovem poeta que arrebatou
corações e a comoção popular.

Na ausência de Marcos, que não veio e que não vi, pude
sentar diante do simpático Comandanre David, com seus olhos
sem pestana e um chapéu Tsotil do qual pendiam fitas colori-
das. Não escondia a preocupação com as "patrulhas militares".
"Não estamos preparando a guera para que nos venham vigiar,
ameaçar ou controlar militarmente. Estamos, isto sim, constru-
indo uma paz paÍa todos os mexicanos e indígenas."

Cidade pequena é a Babel, que em Oventic ergueram os
zapatistas. A torre virá depois. Hoje, no cenário da Praça Maior,
"construamos uma manhã de tolerância onde caibam todos".

A Comandante Ana Maria deu boas-vindas. "Por rrás des-
tes rostos negros estamos nós e vocês". Das alturas do poder,
em helicópteros que sobrevoam este território autônoÍiro ocu-
pado, há quem diga que eles já esrão vencidos. Em resposta
ouvi de língua afrada e latina: "Que ninguém se iluda: quem
sabe organizaÍ a paz mmbém sabe organizar a guerra". ffil
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Dúvidas e misté-
rios circundavam, na-

quele dia de julho, a

face real e encoberta
do zapatismo mexica-
no, movimento indí-
gena cujo grito de
guerra, "Justiça, Li-
berdade, Democra-
cia", mescla pauta ét-
nica com ideais revo-
lucionários do conti-
nente europeu há mais

de um século. Salva,

A imprensa divulgou que o

presidente FHC aprov«lu, em
princípio, uma proposra elabora-

da pelos minisÉrios da Adminis-

tração, Planejamento, Fazenda e
Casa Civil, que prevê a extinção
de nove órgãos da administração

direta e de quinze empresas es-

tatais. No entanto, a efetivação

da proposta dependerá da con-

cordância dos ministérios aos

quais estes órgãos e empresas

estão vinculados.

Entre os órgãos listados, en-

conra-se a Funai. Porém, o mi-
nistro da Jusriça, Nelson Jobim,
já manifestou arravés de sua as-

sessoria de imprensa a sua dis-

cordância em relação à extinção

do órgão indigenista,

Não deixa de ser curioso o

procedimento. Alguns ministros

anunciam uma coisa e outÍo, no

mesmo dia, afirma o conrário.
Fontes bem informadas de Bra-

sília explicam que este procedi-

mento costuma ser adotado
quando não se pretende imple-
mentar a medida anunciada, mas

apenas insinuar o desconforto de

áreas de governo em relação a si-

tuações insustentáveis referen-

tes a outÍas áreas. E um balão de

ensaio. Sinal amarelo. Coloca-se

a informação no ventiladoÍ para

levantar poeira, sem compromis-

so com a sua efetivação.

Consta que, neste caso, ha-

veria amplo reconhecimento

denro do governo de que estes

órgãos e empÍesas estão absolu-

tamente sucateados e apodreci-

dos, não sendo viável a sua recu-

peração. Mas há complicômetros

políticos que dificultam a sua

imediata extinção.

No caso da Funai, haveria

um amplo consenso quanto à

ineficácia do órgão ein responder

às suas frnalidades; Um proble-

ma crônico, que se agrava na atu-

alconjuntura de défrcit orçamen-

úrio. Dados do Tesouro Nacio-

nal indicam qteSSVo dos recur-

sos a ela destinados nos últimos

meses teriam sido utilizados em

atividades meio, sendo que ape-

nas os l57o Íestantes teriam sido

aplicados em advidades Íim, re-

lacionadas às áreas indígenas.

Mesmo diante disso, o órgão não

reage positivamente, gasta mal o

pouco que tem e boicota as even-

tuais propostas de reestruturação

que tentam melhoráJa.

Por outro lado, existem as

preocupações implícitas no posi-

cionamento do ministro da Jus-
tiça, de que, diante de medidas

efetivas visando a extinção da

Funai, possam oconer reações de

máfias que atuam no seu interi-
or, manipulando - mas também

sendo manipuladas - lideranças

indígenas dependentes dos seus

recursos orçamentários. Parece

não ter sido ouffaarazão da mais

Íec€nte investida de um grupo

de Xavante contra o presidente

de plantão - aliás, o ?2" em 29

anos - da Funai. Apesar do seu

brandíssimo reformismo admi-
nistrativo, mas acusado de que-
ÍeÍ "acabar com a tutelâ", com

base num memorando interno de

sua autoria que vazou até as al-

deias no início de outubro, Julio
Gaiger não foi poupado da cena

deplorável de sair arrasrado na

mara do prédio da Funai e hu-
milhado diante das câmeras dos

telejornais. Historicamenre arra-

ídos e pacificados a rroco de uma
enxurada de brindes, confinados
territorialmente, os Xavante,
muitos dos quais líderes de aldei-
as (agora funcionários) que se for-
maÍam na esteira de projetos eco-

nômicos insustentáveis, implan-
tados pela própria Funai na dé-
cada de 80, continuam a querer
os anéis. Cobram a dívida histó-
rica do contato em assistência.

Há muito que organizações

indígenas e de apoio aos índios
vêm propondo a substituição da

Funai por outros instrumentos de

ação do Estado para a execução

de uma melhor política indige-

nista. Em 1994, os candidatos a

presidente receberam sugestões

neste §entido para inclusão em

seus progÍamas de governo. Mas

há quem aponte, como Darcy Ri-

beiro, no seu mais recente livro
(Diríiw Índios), o equívoco "ge-

nético" e reincidente da Funai.

Criatura da ditadura militar, se-

gundo o senador e antropólogo,

a Funaf é tão ruim quanto o Ser-

viço de Proteção ao lndio, a

quem substituiu em 1967: "s6

exerce bem o papel de amansa-

dora de índios bravos, abrindo

espaço para a expansão pacífica

das fronteiras da civilização".

Porém, como admite o sena-

dor, ruim com ela, pior sem ela.

Diferentemente do caso de uma

empresa pública qualquer, a

Funai se justiÍica em função da

execução de políticas públicas re-

ferentes aos índios, uma parcela

sensível da população brasileira.

Se ela não consegue executáJas,

há que haver alternativa institu-
cional consistente que responda,

ainda que em perspectiva, às de-

mandas desta pane da população.

Trocar de presidente ou de lu-
gar no aparelho de Estado, ape-

nas, não resolve.

Talvez este seja o ponto

central: o anúncio da extinção da

Funai só deve ser levado a sério

se vier acompanhado de alterna-

tivas consistentes, isto é: com
pÍopostas discutidas com os in-

.teressados, seguida de decisões

acompanhadas de instrumentos

e Íecursos adequados. Aliás, nes-

te caso, o anúncio da extinção

seria até dispensável diante da

adoção de providências concre-

tas para viabilizar estas ahernati-

vas. Ainda assim, não haveria

como se evitar (e dever-se-ia es-

tar preparado para enfrentar) a re-

ação das máfras corporativas. ãl
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dicato dos Trabalhadores Rurais de
Xapuri (AC) e do Conselho Nacio-
naldos Seringueiros. Ele deixa a pre-
sidência do Grupo de Trabalho da

Amazônia e a representação da Re-
gião Norte no Conselho Nacionaldo
Meio Ambiente para assumir a Pre-
feitura do Município, tradicional-
mente dominada pelos latifundiári-
os da região.

Mas os ambientalistas rambém
sofreram alguns revezes. Se alguns
candidatos que tradicionalmente os-

tentam bandeiras ecológicas conseguiram se reeleger, como o
paulistano Roberto Trípoli (PSDB), ourros não riveram a mes-
ma sorte. Tanto Marco Antônio Mroz, vereador do PV de
Ilhabela (SP) por várias gesrões, quanto o presidente nacional
do PV, Alfredo Sirkis, candidato à Câmara do Rio, ficaram de
fora desta vez. Carlos Minc, deputado do PT carioca e dirigen-
te da ONG Defensores da Terra, diz que mesmo que os ambi-
entalistas cariocas lamentem a derrota de Sirkis, não devem
esquecer que a questão ambiental foi presença constante no
discurso dos candidatos a prefeito. "Durante a campanha, to-
dos defenderam a adoção do gás natural na frora de ônibus, maior
participação na limpeza das praias e da Baía de Guanabara e

incentivo à coleta seleriva", diz Minc. Ele avalia que isto aca-

bou ajudando a esvaziar a campanha dos candidatos a vereado-
res com plataformas ambientais. "O próprio Chico Alencar, can-
didato do PT à Prefeitura, sempre participou de ações em de-
fesa do meio ambiente. Ele conseguiu 650 mil votos, o equiva-
lente a Z\Vo do eleitorado, o que também é uma vitória".

É evidente que nem todo ambientalista pertence ao Parti-
do Verde e que nem todo membro do PV é militante ecológico.
Tânia Yoshida, por exemplo, conquistou a prefeitura de Con-
ceição do Jacuípe (BA) empunhando a bandeira do feminismo
e da administração alternativa e participariva. Mesmo assim, vale
a pena conferir o impressionanre salto dado pelos Verdes em 3/
10. Eles conseguiram mais de 100 mil voros, só no Estado de
São faulo. Foram l3 prefeitos e mais de uma cenrena de vere-
adores eleitos em todo o País. Eles dobraram o número de suas
prefeituras em São Paulo, passando a seis: Campina do Monre
Alegre e Macatuba (onde já governavam), Ubirajara, Orienre,
Cabreúva e Rio Claro. Os novos prefeiros do PV governarão
Miracema (RJ), Ouro Fino (MG), Conceição do Jaucípe (BA),
São Caetano, Teresinha e Flores (PE), e Sonora (MT).

Curiosamente, João Cavalcante, o prefeito eleito de Sono-
ra, cumpre pena de oito anos por desvio de dinheiro público
quando ocupava o mesmo cargo, até 199?. Cavalcante pode cir-
cular durante o dia, o que deverá facilitar o exercício de suas

funções. ffi
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Eleições municipais consa{iram três dezenas
de vereadores índios e 13 prefeitos verdes

índios e ambientalistas puderam comemorar várias vitórias
e amargar algumas derrotas importantes nas últimas eleições
municipais. Hávera pelo menos 30 índios e uma centena de

verdes nas Câma-

ras de todo o País.

O Partido Verde
conquistou 13 Pre-
feituras, dez a mais
que há quatro anos.

Dois dos mu-
nicípios geografi-

camente mais estratégicos do País se-

rão governados por índios. É o caso de

Oiapoque (AP), a cidade mais seten-
trional do País, que terá como prefei-
to o Galibi João Neves, e de São

Gabriel da Cachoeira (AM), coração do
Projeto Calha Norte e futuro endere-

ço de um dos radares do Sivam. Seu

novo vice-prefeito, Tiago Montalvo
Cardoso (PSDB), é índio do distrito
Iauareté.

Mais inovador do que o fato de

serem índios, é o programa que os re-

cém-eleitos prometem adotar. Um
exemplo: o filósofo e professor cearense Amilton Gadelha (PT),
que encabeça a chapa vencedora em São Gabriel, propõe a cri-
ação de uma Secretaria Especial de Assuntos Indígenas, para

levantar os problemas existentes nas áreas da saúde, educação,

transporte e demarcação de terras. Dos nove vereadores eleitos
no município, quatro são índios, inclusive o Dessana Flávio Car-
valho (PT) e o Tariano Alberto Barbosa (PFL).

O Galibi Marworno João Neves (PSB), que obteve 1.713

votos (47,6Vo do total), será o novo prefeito do município do

Oiapoque. Neves, que elegeu-se vereador em 199?, pe lo PDT,
ó presidente licenciado da Associação dos Povos Indígenas do

Oiapoque. Foi apoiado pelo governador do Amapá, João
Capiberibe, do mesmo partido. Ele promete mostrar aos bran-

cos que não vai governar apenas para os índios, de quem rece-

beu mais de80Vo de seus votos. Além de Neves, mais dois índi-
os, funcionários da Funai e do PSB como ele, foram eleitos ve-
readores. São eles: Maciel Gabriel e o cacique Karipuna Ra-

mos dos Santos.

Mas João Neves não foi nem o primeiro nem o único pre-

feico índio eleito no Brasil. Marcos Potiguara (PMDB) irá suce-

der Nancy Potiguara, do úesmo partido, na Prefeitura de Baía

da Traição, na Paraíba. Marcos é o terceiro Potiguara a gover-

nar a cidade. Em 1988, Iraci Cassiano do Nascimento, da mes-

ma etnia mas do PDC, já havia sido eleita vice-prefeita do
Município.
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De Norte a Sul, três dezenas de índios elegeram-se verea-
dores, sendo 17 só no Amazonas. É o auro, dentre ouüos, do
Xukuru Antônio Pereira (PSB), de Pesqueira (PE); o Bororo Do-
mingos Barbosa (PMDB), de General Carneiro (MT); Luciane
Kambiwá (PV), de Ibimirim (PE); o Pataxó Manoel da Silva (PL),

de Carmésia (MG); os Xakriabá José Oliveira e Valdemar Xavier
dos Santos, ambos do PSDB, de São João das Missões (MG) e

os Kaingang Batista de Oliveira (PMDB), de Benjamin Cons-
tant (RS), Floriano de Oliveira (PMDB), de Charrua (RS) e

Erpani Lopes (PTB), de Gramado dos Loureiros (RS). Já o
município de São João das Missões (MG) terá um vice-prefeito

Xakriabá, Manuel Oliveira.
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Entretanto, os índios não saíram

vitoriosos de todas as batalhas eleito-
rais. As eleições consolidaram a cria-

ção de dois novos municípios incrus-
tados em Terras Indígenas em Rorai-
ma: Pacaraima, dentro da TI Sao Mar-
cos, e Uiramutã, nos limites da área Ra-

posa/Serra do Sol. O Conselho Indíge-
na de Roraima protestou contra a rea-

lizaçáo do pleito, argumentando que

ele efetivaria a implantação das duas

cidades, dificultando ainda mais a já

enrolada demarcação de Raposa/Serra

do Sol em ârea contínua. O CIR só le-

gitimou a eleição
em Normandia,
onde foram eleitos
três Makuxi - Or-
lando Justino, vice-
prefeito, e José
Francisco Miguel
(PT) e Nelino Galé
(PT), vereadores -

e um Wapixana, o vereador Moisés Trajano Ramos. Apesar dos

protestos do CIR, os Makuxi Maria Luisa e Jonas Marcolino
elegeram-se vice-prefeita e vereador de Pacaraima e Lauro
Barbosa, vereador de Uiramutã.

VITóR|ASVERDES
Os ambientaliyas também comemoraram bons resultados

nas urnas. Estas eleições marcaram o fim do reinado de um dos

maiores desafetos dos militantes ecológicos. Governador do
Amazonas por três mandatos, considerado o patrono das

motosserras, Gilberto Mestrinho foi obrigado pelos eleitores a
interromper 40 anos de carreira política. Ele ficou em terceiro
lugar na disputa vencida por Alfredo Nascimento, da coligação

PPB-PFL.
Outra vitória notável foi a eleição do líder seringueiro Júlio

Barbosa de Aquino, sucessor de Chico Mendes à frente do Sin-

Índios do litoral paulista substituem extrativismo predatório por plantio de helicônias
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Os Guarani da Reserva Indígena Rio Silveira, em São Sebastião

(SP), viviam um paradoxo. Para sobreviver, dnham de embrenhar-se

cadavezmais na mata, à cata de palmito que pudessem vender na cida-

de. Quanto mais cortavam, mais o palmito escasseava, numa espiral que

acabaria degradando as matas e minando seu próprio ganha-pã0. Para

diversificar sua atividade econômica, dando uma trégua ao palmito, uma

das espécies mais ameaçadas da Mata Atlântica, eles enconrraram uma

solução das mais criativas: decidiram abrir mão da exploração predatória

e passaram â coletar helicônias, flores semelhantes ao bico-de-papagaio,

que são vendidas a restaurantes, hotéis e pousadas da regiã0, um dos

maiores pólos turísticos do estado. A vantagem é que o corre da helicônia

não compromete a planta, como acontece com a palmeira de onde é
extraído o palmito. Um maço com meia dúzia de helicônias alcança o

mesmo preço n0 mercado que um palmito grande (R$ 5), e uma muda

chega ao valor de um palmito médio (R$ 3).

O grupo também está produzindo mudas de flores para as casas de

veraneio da regiã0, Os Guaranijá vinham ensaiando outros projetos al-

ternativos: criação de peixes em tanques, criação de aves, plantio de

hortas e cultivo de várias espécies de banana e de palmito Açaí.

Esta metamorfose das atividades extrativistas das 50 fainílias de

Guarani que vivem nâs quatro aldeias da reserva faz parte do Projeto

Pegua-óó Poty, batizado com 0 nome Guarani da helicônia, também

conhecida como bananeira de jardim ou caetê. Ele foicriado há uma ano

e meio conjuntamente pelos índios - representados pela associação

N'déva -, a Funai, a Secretaria Estadual da Agricultura e uma empresa

local de paisagismo, Flora Sálvia.

A idéia era propagaÍ técnicas de manejo susrenrado de espécies

nativas abundantes e de fácil cultivo. "As lideranças decidiram parar de

coÍtar o palmito
por cinco anos,

mas é claro que

nem todos respei-

tam esta decisã0,

^té 
porque há

grande pressão por

parte dos palmitei-

ros", diz o enge-

nheiro agrônomo

Maurício RúbioAl-

ves,chefe do escri-

tório da Secretaria

em São Sebastiã0.

São três gru-

pos de cerca de

dez pessoas cada,

distribuídos em

três áreas: na praia

de Boracéia, no

Rio da Anta e em

Silveiras, no sertão

de Barra do Una.

Os grupos têm uma produção variada, de cinco a dez maços de flores por

semana e 50 mudas por mês, mas essa quantidade pode subir muito na

temporada de verão. Seu próximo passo será construir quiosques de co-

mercialização e um pequeno viveiro para ampliar a produção de mudas,

inclusive de outras espécies, como o palmito e a pupunha, ffi
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. Empresas paulistas ampliam seus
investimentos na área ambiental

Boa parte da indústria paulista pretende investir em sisremas de
gestão ambiental para conquistar o cenificado ISO 14.000, que estabe-

lece normas técnicas internacionais que disciplinam a relação das em-
presas com o meio ambiente. Isto é particularmente visível entre as

muldnacionais e as empÍesas exportadoras. A maioria assume que sua

principal finalidade é, justamenre, ampliar seus mercados de exportação
e driblar as restrições dos países que recusam produtos com origem
ambientalmente discutível.

Tais conclusões constam de um estudo que acaba de ser divulgado
pela Secretaria do Meio Ambiente do Estado de São Paulo (SMA) e a

empresa de consultoria Ernst & Young,Trata-se de um levantamento

reahzado com 160 indústrias paulistas, para definir as tendências do se-

tor na área ambiental. Cada uma rem, em média 2.300 funcionários e um
faturamento anual de US$ 426 milhões. A grande maioria (73Va) expor-
Ía paÍa a América do Sul, seguida pelos mercados da Europa e América

do Norte (36V0), da Asia (l9Vo) eda África ( I 3% ). A amosrragem rem um
predomínio de indústrias de automóveis e peças, química, petroquímica

e metalurgia. Enquanto 46% das empresas rêm uma área especializada

em assuntos ambientais, otÍras 44V0, embora não tenham uma área es-

pecífica, têm alguns setores que já desempenham essa funçã0.

A pesquisa demonstra que a maioria das empresas que têm a ISO
9.000, o mundialmente conhecido certificado de excelência gerencial,

busca agora obter a ISO14.000, de qualidade ambienral. "Os dois certifi-
cados têm uma diferença fundamental", explica Fabio Feldmann, riru-
lar da SMA. "Quinhentas empÍesas brasileiras obtiveram a ISO 9.000,

contra apenas dez japonesas, Isto porque os japoneses já tem sua ima-
gem associada à alta qualidade. Não há nenhum problema nisso. Mas, se

a ISO 14.000 só for aplicada em países pobres, poderá transfoÍmaÍ-se em
instrumento de protecionismo".

Apenas l% das indústrias pesquisadas já obtiveram o draft dalSO
14.000, ou seja, o esboço semi-oficial do documento, que vinha sendo

concedido nesta fase de implantação do certificado. Outros 4ZVo pÍeren-
dem conquistar o certificado nos próximos cinco anos e 9Vo jâestão em
pleno processo de implementação da norma. Vale lembrar que a primei-
Ía noÍma da série, a ISO 14.001, referente apenas à gestão ambiental, foi
aprovada no Rio, em junho último, numa reunião da comissão técnica da

International Organization for Standardization (lSO), a federação não-

goveÍnamental dos órgãos nacionais de normalizaçã0. O setor de papel e
celulose é o mais avançado na busca do certihcado, devido à pressão dos

mercados euÍopeus paÍa que se adeqüem à norma. A Bélgica, por exem-
plo, exige que40Vo do papel empregado no País seja reciclado.

As áreas prioritárias de invesrimento citadas são a de conscientiza-

çãô e treinamento dos funcionários, seguida pela redução do consumo

de água e energia e o atendimento à legislação ambiental. Curiosamen-

te, os empresários responderam que a pressão de seus acionistas e de

suas políticas internas é tão importante paÍa seu desempenho ambiental

quanto as imposições legais, seguidas de perto pelas ações de fiscaliza-

ção e a reação das comunidades locais.

Os pontos de estrangulamento na implantação de sistemas
ambientalmente saudáveis sã0, de longe, os custos dê tecnologias e ser-

viços (64V0), seguidos da inconsistência e os conflitos exisrentes enrre
órgãos ambientais municipais, estaduais e federais (33V0) e da

inadequação da legislação ambiental (2370). W

RAçA E TRABALHO INSALÚAR=

Para fugir das indenizações, siderúrgicas atribuem doença ocupacional
a características genéticas dos operários negros

Trabalhadores negros da

Companhia Siderúrgia Nacional,

de Volta Redonda (RJ), denunci-

aram à Comissão Anti-racista da

CUT que a empresa estaria con-

siderando a leucopenia adquirida
pelos operários no contato com o

benzeno como doença genética

de negros. Assim, a CSN esraria

tentando descar acterizâ-la como

doença profssional, para minimi-
zar os efeitos da poluição ambi-

ental e, assim, livrar-se de inde-

nizações e condenações judiciais.

O benzeno é altamente tóxi-
co, cancerígeno e mutagênico. A
exposição crônica a este hidrocar-

boneto causa danos à medula ós-

sea e pode acarretaÍ, nas fases ini-
ciais, leucopenia (diminuição na

produção dos glóbulos brancos),

anemia e, nas formas graves, ane-

mia aplástica e leucemia. Os tra-

balhadores que correm maior ris-

co de exposição são os de petro-

químicas, siderúrgicas e indúsrri-

as químicas, dentre outros.

A Agência Internacional de

Pesquisa em Câncer (larc), da

Organização Mundial da Saúde,

classifica o benzeno no grupo I,
ou seja, como substância compro-

vadamente cancerígena, Em Vol-

ta Redonda, em 1983, foram iden-

tificados 50 operários leucopêni-

cos, contaminados por vazamen-

to de benzeno. Já em 1989, a em-

presa reconhecia a presença de

600 trabalhadores leucopênicos,

mas o sindicato falava em 2 mil
casos, numa unidade que empre-

ga ceÍca de 11 mil trabalhadores.

Na verdade, este problema

começou a ter visibilidade em

outra siderúrgica: a Cosipa, em

Cubatão (SP), Em 197 9,surgiram

os primeiros casos e foi através da

luta do Sindicato dos Metalúrgi-

cos de Santos que o Estado, pres-

sionado, começou a se envolver

com o problema. Por volta de

1980, relatórios de avaliação am-

o Demissões - O pacote de re-
formas administrativas recóm-
baixado pelo governo federal ex-
tinguiu 140 cargos vagos existen-

tes na esrumra da Funai e 231

do Ibama. Outros 620 cargos da

Funai se extinguirão assim que

forem deixados poÍ seus ocupan-

tes. No Ibama, esse número sobe

a 925. Outros 400 funcionários
não esáveis dos dois órgãos, con-
tratádos entre 1983 e 1988, po-
derão ser demitidos.

. fuú.a tarde - Após anos de ni-
oindicação e lata dos índios, apoi-
ados pdas 0NGs e a lguja Caníli-
ca, o pnsidênte FHC assinou no

dia 2110 dcmto qae iomologa a de-

marcação da Terra idígna llla-
xnlali, rc naticípio de Bmópolis
(llG), dc 5.305 ia. Foram ossiru-
dos mais cinco demtos tto nesfio
dia, lomologando as Terras Indí-
gnas Tircbira Bocajá (PA), dos

Xilrin, con 1.650.939 ia; Enowe-
rô-Nawâ (frIT), con 742.088 ia;
Areõcs e Marecial Rondon (MT),

dos Xavorte, con 218.515 iu e

98.500 la respcctivam€nte; e

Lamnjirio (PR), dos Kaingarg e

Gaorani, con 284 la.Tonban fo-
ran pablicodas ponaias do ní
nisao da I astiça, Nels on J oün, dc-

clararrdo de possc penwnmte it-
dígena as Tenas Uraba Bratco
(MT), dos índios Tapirapé, con
157.000 la; o Avd-Catoeim (GO),

con 38.000 ia, e a Kaxiruwál
Asianinia do Rio Brru (AC), con
2i.840 ia. O nitistw determinoa

qae a Fanai rcolizt a deuorcação

administrativa dessas tcrras.

r Diüsão - Esquenta a discussão

do projeto do deputado federal Euler
Ribeiro (PFL-AM), que propõe que

o Esudo do Amazonas tenha um ter-

ço de sua área desmembrado, com a

criação de pelo menos dois novos

Teritórios Federais fronteiriços, um

no Rio Negro, outÍo no Alto Soli-

mões. A idéia é facilitar a inrerven-

ção direm do governo federal na re-

gião e assim favorecer o Projeto Ca-

lha None. O primeiro teria capital

em São Gabriel da Cachoeira e o
ouffo em Tabatinga. O governador

Amazonino Mendes já avisou que

não se opõe à decisão. Além de fa-

zerem fronteira com Peru, Colômbia

e Venezuela, os dois territórios con-

centram minas de nióbio, uma de-

zena de Terras Indígenas - inclusi-

ve paÍte da TI Yanomami - Unida-

des de Conservação e muitos pro-

blemas. Somados, eles chegam a 476

mil km2, área suÍiciente para escon-

der a ação ilegal de milhares de ga-

rimpeiros, narcotraficantes, madei-

reiros e guerilheiros colombianos.

. Extrativismo marinho - O
Ibama acaba de aprovar o Plano

de Utilização da primeira Reser-

va Extrativista Marinha do país,

a de Pirajubaé, em Santa Catari-
na. Ela segue o caminho já tri-
lhado pelas Resex Chico Men-
des (AC), AltoJuruá (AC), Ouro
Preto (RO), Cajari (AM) e Qui-
lombo do Frechal (MA). O pla-

no, pÍoposto pelos próprios mo-
radores da região, prevê regras

para o manejo da pesca, proibe
o desmatamento ou a introdução

de espécies exóticas, e regula-

mcnta as relações dos pescado-

Íes com o mangue e o estuário.

. bTa do IUIâa - 0 Congresso

Nocional assittou decreto aatoi-
zando a Furvas, subsidiária da
Eletrobrás, o prosseguir flo irrr-
plantoção do asina iidrelêtico de

Sera da Lleso em trecio do rio To-

cantirc, no Estado de Goiás. A de-

cisão comprumete cerea de lMo do
resmta indígena dos Aua-Canoei-

rv,de oproximadamente 40 nil ia.
Em troca, o concessionária terá
prozo de 180 dios paro passar o
remafl€ror mensolmefie os índios

co n 2Vo do v a lo r d o s roy akies p o -

gos aos municípios alagados.

r A8ro-extrativismo. O minis-

tro Raul Jungmann, da Política
Fundiária, assinou portaria criando

a modalidade de Projeto de Assen-

tamento Agro-Extrativista na Ama-

zônia, em substituição à de Projeto

de Ássenamento Extrativista. Ela se

destinará à exploração de riquezas

extrativas através de atividades eco-

nomicamente viáveis em regime de

concessão de uso a comunidades

cooperativisus ou associativistas. A
P orttia 268, de 23/ I 0, ambém apro-

va metodologia para implanação dos

PAEs e determina a criaÇão de gm

Conselho Interinstitucional, coorde-

nado pelo Incra e com panicipação

de ONGs, para instiruilos.

biental feitos pela Fundacentro

evidenciaram grandes vazamentos

de benzeno, principalmente nas

coquerias e auto-fornos, locais ex-

tÍemamente insalubres. Em al-

guns postos de trabalho, chegava-

se a encontrar concentrações do

benzeno de 1.000 ppm (partes por

milhão), quando o limite de tole-

rância por lei é de 8 ppm. Ainda

assim, alguns médicos e advoga-

dos alimentavam a polêmica sobre

as possíveis "causas alternativas"

da leucopenia, dentre elas o fato

de que ela era considerad a caÍac-

terística de negro.

Na verdade, o alto percentu-

al de leucopênicos negros deve-se

à preferência dada a trabalhadores

negÍos para ocupar postos insalu-

bres; O engenheiro CidneiBertus-

si realizou, em1982, um extenso

estudo na CSN. Segundo o auroÍ,

"os trabalhadores da coqueria es-

tão submetidos a altas temperaru-

ras e calor radiante; a uma elevada

concentração de gases, ruído e vi-
brações; a poeiras de carvão e

coque; ao trabalho a céu aberto; ao

trabalho em tuÍnos e à'dobra'
constante, aumentando a jornada

de trabalho e, conseqüentemente,

potencializando a exposição aos

agentes".

"FORTE, PRETO
E BURRO"

Por conta dessas condições de

trabalho, urn engenheiro da CSN

afirmou a Bertussi que o melhor

homem para trabalhar com ele

deveria seÍ "forte, preto e burro:

fofte, porque para trabalhar lá pre-

cisa de muita resistência ftsica;pre-

to, por resistir mais ao calor; e bur-

ro, porque, senã0, trabalharia em

outro local", De fato, Bertussi en-

contÍou um número significativo

de negros (75V0) no total dos tra-

balhadores das coquerias.

Assim, o quesito cothaça é

manipulado pelas empresas, vio-

lando os direi-

tos dos operári-

os. E a reper-

cussão disso

pode ser obser-

vada no trata-

mento dado aos

processos movi-

dos pelos traba-

lhadores.

No caso de

Volta Redonda,

havia, em meados de 1994, cerca

de 350 processos sobre leucopenia

em tramitação no Fórum da cida-

de e muitos deles agrupavam de

cinco a l5 trabalhadores num úni-

c0 processo contÍa a empresa.

Ao analisar preliminarmente

l5 destes processos, observa-se

que em apenas dois casos houve

recurso e que, poÍtanto, apenas

estes foram enviados ao Tribunal
na capital. InvariavelmenÍe, a aÍ-

gumentação da empresa é a mes-

ma: exibe laudos e paÍeceÍes que

"atestam" que a CSN toma todos

os cuidados para evitar a insalubri-

dade. Com isto, busca-se afastar o

nexo causal entre sua atividade e

o surgimento da doença. Ao mes-

mo tempo, a empÍesa exibe pes-

quisas que insinuam que a leuco-

penia pode ser causada pela raça.

Portanto, se não há nexo causal e

se a doença pode ser de negro, a

posturajudiciária tem sido a de dar

ganho de causa à empresa.

A maioria dos processos em-

perÍam no laudo técnico, que é

um parecer solicitado a um perito

- em geral um médico -, pelo
juiz, a pedido da empresa ou do

trabalhador. Nos laudos, é comum

a empÍesa indagar se a raça pode

causar leucopenia. A tendência

dos peritos tem sido responder

afirmativamente; inclusive apoi-

ando-se em pesquisas de hemato-

logistas. Assim, uma doença com-

provadamente profissional é tra-

tada como genética, quando, na

entnmmentea.wciafu a origen

,l

fr

I
,

verdade, deveria ser tratada como

doença ambiental.

Há que se criar um novo con-

ceito, que, diferentemente do de

doença prohssional, não tenha o

caráter de ocasionalidade ou de

acidente, mas que contemple a di-

mensão dos prejuízos gerados por

fatores agressivos, persistentes e

contínuos, no trabalhador e no

meio ambiente. Também há que

se colocar a questão de que meio

ambiente se está falando. Estudos

na ârea da Justiça ambiental têm

demonstrado que empÍesas que

lidam com os elementos conside-

rados mais tóxicos e poluidores

estão no chamado Terceiro Mun-
do. Nos países da Comunidade

Européia, por exemplo, os níveis

de benzeno permitidos são bem

mais baixos do que no Brasil, e

existem países que proíbem qual-

quer exposição industrial ao ben-

zeno, admitindo-o apenas em sis-

temas inteiramente fechados. ffi

Este artigofoi atraído da pes-

quisa "Insalubridade no traba-
lio, raça e reação dos trabalia-
do res leu copên ico s e fa mi li ores ",

realizada junto ao Ceert, com o

apoio da Fundação MacArtiur
e do Núcleo de Estudos Inar-
disciplinara sobre o Negro Bra-
sileiro da Unizsercidade de São

Paulo.

Il,htia Aqardda Sihn Bato é
aordawdom da brlru de Esudos

da Rdag.ia do Tiaballú
ebigaltud^(CefiL
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cAçA AOS INDTOS EM RoNDôruln

Grupo isolado é perseguido por fazendeiro armado

JOBTM SEMEIA ESPERANçA
NA RAPOSA/SERRA DO SOL

Em visita à terra indígena Raposa/Serra do Sol, em Roraima, de 10

a l2ll0, r-r ministro da Justiça, Nelson Jobim, afirmou que a decisão so-

bre a demarcação da área vai sair "antes do Natal". Jobim reirerou que a

demarcação das terras indígenas é fundamental para a regularizaçãcr

fundiária no Esmdo e para acabar com os conflitos entre índios e não-

índios. Embora este adiamento não tenha agradado às comunidades in-
dígenas, que ansial'am por nedidas desde o dia 10/10, quando se esgo-

tou o prazo previsto no âmbito do decreto 1775, é consenso que a passa-

gem do ministro por Roraima deu novas esperanças aos quarro povos

que dividem a regiã0.

Jobim visitoLr o governador de Roraima, Neudo Campos, integran-

tes da Assembléia Legislativa e o bispo dom Aparecido José Dias. Em
seguida, já nâ terra indígena, esreve nas malocas do Contão, do Napoleão

e da Raposa, em um dos garimpos krcais, e no município de L iramutã.

Reuniu-se, também, na maloca de Bismarck com [J2 tuxâuas.

l:m Boa Vista, jobim repetiu várias r,ezes ser compromisso do go-

l erno FHC deniarcar os 90 milhões de hectares de rerras indígenas exis-

tentes, que represenram 11% do território nacional. Assegurou, ainda,
que a demarcação é fundamental para regularizar a situação fundiária do

País.

Já em área indígena, destacou três pontos nas suírs conversações

com os tuxauas: os índios não pretendem se separar do Brasil; eles dis-
põem de um grande rebanho bovino e anseiam por ourrus ahernatir rs

econômicas, o que desmente as alegações de que a deniarcação

inviabilizaria o desenr,olvimento de Roraina e a soberania nacional.

Jobin anunciou que romará unia decisão sobre a demarcação da

Terra Indígena em breve, de lorma pública e fundamentada. 0 nor,o

prazo não agradou aos índios, que resolveram dar um r,oro de confiança

a jobim, em vistas de suas posturas no decorrer da viagem. Interprera-se

que este adiamento pode significar no\'o prazo para a Funai relazer a

proposta de demarcação inicial, o que implicaria em redução de área.

A Terra Indígena Raposa-Serra do Sol Ílca no nordeste de Roraima,

na fronteira enre Brasil, Guiana e Venezuela. Frii idenrificada pela Funai
em 1993 com uma extensão de 1,6 milhão de ha contínuos. Ao todo. 12

mil Nlacuxi, \\'apixana, Ingarikó, Taurepang e Patamona vivem nesra

área, em 95 aldeias diferentes. Esta rerra indígena está incluída enrre as

oito áreas que foram objeto de novas diligências dererminadas à Funai
pelo ministro da Justiça, por ocasião de sua decisão sobre o processo do

contraditório retroarivo previsro no decreto 1775. ffi

COLUNAp o N r aDOC
RICARDO ARNT

LEITURAS
Pilha Gasta - Estudo da Agência Internacional de Energia Arô-
mica sobre a performance das usinas nucleares (l{uclear Poaer
Readorc in tie World, April 1996) revela que o rearor de Angra I -
aquele PWR-Wesdnghouse com pinta de Gordini 65 - tem uma
das menores taxas de eficiência do mundo. Seu índice de funci-
onamento, medido em relação aos 365 dias do ano, é de 36,9%. O
índice médio dos 437 rearores em operação no mundo é de 65Vo.

Uma pilha é capaz de gerar mais luz.

Oba oba - A nova lei de patentes foi o tema de um seminário, dia
2019, na Faculdade de Direito da Universidade George Washing-
ton, em Washington. Presentes o senador Fernando Bezerra,
Itamaratv, Confederação Nacional da Indústria, Instituto Nacio-
nal de Patentes Industriais e acadêmicos daqui e de lá..O objeti-
vo foi "promover a lei brasileira como modek) paru a América
Latina e, em especial, para os países do Mercosul e da Área de
Livre Comércio para as Américas". Eles adoraram a Lei.

Neoliberalismo - A Rruista do Clube Militar (junho) publica o
artigo "O Brasil Diante do Neoliberalismo", advertindo que "a
ideologia política do neoliberalismo provoca, nos países em de-
senvolvimento, nociva doutrina econômica que perpetua a ex-
clusão social, incremenra o aportleid tecnológico e desmantela as

forças armadas, além de resultar em perda de soberania e espoli-
ação de riquezas nacionais". O autor faz um molho de idéias em
voga, no paladar da direita militar, conjugando o tradicional com
o pós-moderno, ódio ao Chase Nlanhattan Bank com ódio ao Par-
que Yanomami. Sob a ilustração de um centurião romano (bem
bonitinha), ataca o neoliberalismo de "diversos grupos de antro-
pólogos, etnólogos, ecologistas e indigenistas, em comunhão com
os centuriões de Wall Streer, principais articuladores de ONGs,
que buscam encetar a idéia-força da fragmenlação dos Esrados".
Antigamente, neoliberalismo tinha ourro nome. Aguarde o pró-
ximo ismo.

Luz no Túnel - Curitiba é a capa da Scientific Ameican de março
de 1996. A revista é uma das mais anrigas do jornalismo científi-
co nos Estados Llnidos (desde 1845) e tira 6 milhões de exempla-
res. A reportagem "Urban Planning in Curitiba" bota o planeja-
mento da cidade na esrrarosfera. O sumário diz: "Tecnologias
simples, criatividade no uso dos recursos e um sistema de trans-
porte público agradável, eficiente e barato, rornam Curitiba um
modelo para outras cidades". Parabéns.

Fim da História - "Já não exisre antes e depois, pÍó e contra,
mas uma simultaneidade de opções a girar, indiferentes" - diz, a

propósito da crise da arte e da história, Otávio Frias Filho, o arti-
culista mais interessanre da Folla de S. Paulo. Entendeu? Tudo
gira, ao mesmo tempo, em profusão, sem sentido ou propósi-
to, a não ser o sell próprio. E se lixando para você. A Folha,
por exemplo.

Fênix - Votorantim, Bradesco e Camargo Correia associaram-se
na VBC, megaempresa criada para disputar as usinas estatais que
serão privatizadas em 97. "Faremos um esforço para manter o
setor energético sob capital nacional", disse o tycoon Antônio
Ermírio, sob inspiração nacionalisra. Quem disse que a globaliza-

ção eliminaria a burguesia.nacional? ffi

A Justiça Federal de Rondônia determinou a interdiçã«r por 90 dias

da reserla flore.stal cla fazenda trl«rdelo, localizada no município de

Chupinguaia, no Sul do Estado. Seu proprierário, Hércules Gour,eia

Dalaiini, é acusado de mandar alugentar à bala um gnrpo de índios iso-

lados cuja aldeia se localizava em sllâs terras. Segundo testeniunhas que

não podem ser idenriflcadas, Dalafini também esú sendo culpado de

ter ordenado que fossem mascarados todos os vestígios de ocupação in-
dígena existentes no local. A agressão com armas de logo consta do rela-

tório encaminhado pelo chefe da Frente de Contato Guaporé da F'unai,

indigenista \larcelo dos Santos, ao procurador cla República em Porro

Velho, Francisco Nlarinho, que pediu abertura de inquérito policial.

Esta não é a primeira vez que índios isolados são aracados em Ron-
dônia. Nos úlrimos dez anos, têm sido subnetidos a um sistemático ex-

termínio por parte de pecuaristas cujo respaldo consiste em rer suils pro-
priedades tituladas pelo Incra, uma prática que rem caracterizado roda a

região da gleba Corumbiara.

No documento dirigido ao Nlinistério Público Federal, o indigenis-
ta relata que Dalafini inicialmente "não permiriu o ingresso da Funai na

fazenda, e depois quis condicioná-lo ao acompanhamento de luncioná-
rios". Afirma também ter constatado que o fazendeiro "determinou que
fosse derrubada a mata onde sabia da exisrência de uma maloca indíge-
na ocupada". Esra drrrubada, explicou, ftri "efetuada fora de época",
levantando suspeitas quanto à intenção de afastar os índios.

\'ários depoinentos confirman que 0 lazendeiro conrrâtou um em-
preiteiro para realizar o desmaramenm em janeiro, época de chuvas na

regiã0. Segundo relatos de tesremunhas, o empreiteiro enrrou na aldeia
atirando, desmanchou e queinou a meloca, destruiu c ctrnsumiu r roçl
de milho e de abóbora. Três índios, nr.rs e cabeludos, loram perseguidos
por toda a extensão das matas da propriedade.

"Flstantos no\,Amente diante de uma situação-linrite, onde os índi-
os isolados r'êm sendo alr o de todo tipo de liolência por parrc daqueles
que, na sua ganância infinirr por rerrir. se csqueccnr dos mais elementa-
res direitos c0nsrirucionais", disse Dos Santos. Ele também clenunciou
que DalaÍini tenr0u recorrer i\ PNI para "apreender o material cle traba-

lho da Funai".

.\ Irunai clesmascarou as inrenções clo proprietário da l.'aze nda \lo-
delo em 13/9, depois que e passagem de um trator de eitcin lurrl ilpilgxr
os lestígios da ocupação indígena acabou poupanikr os res«rs cle uma

roça de milho e mantão, benr coruo sinais de unia maloca mais anriga.

UMA TRADTçÂO DE V|OLÊNCIA
Em 1981, macleireiros em atir idirdc na Íirzenda Yr ipvtÍ conttrnica-

ram à Irunai qLie har iam topado com índios qLre disparuranr t-lechas con-
tra os tratores. Em 19u.5, na mesnlir firzenda, tbram identificadas perlue-
nas roças e nialocas de um grupo isolado e cor.nposro de cerca de 25

índios. \aque le ano, Dos Santos descobriu e denunciou er iclências de

unr possír'el nrassacre de ínclios na fazenda perrencente a Junclueira
Vilela. Seguntftl ele, cápsulas de balas e unt rraror de esteira para "con-

cluir o sen'iç0" marcavam o cenário da destruiçã0. O caso não mercceu
sequer a abertura de inquérito ptra apurar os faros.

Em abril de 1986, a Funai interditou uma área de 60 mil ha por

nove nteses, período em (lue os petuaristlrs continuaram derrubando
matas, dificultando as buscas «la F unai. Ao consratar, porén, que os ín-
dios não se encontravam mais naqLrele moment0 na tazenda Il,ipitã, a
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Irunai suspendeu ls buscas e a interdição da área. Dos Santos prosse-

guiu com suas inr estigações. \'isitou r'árias vezes a regiã0, colecionando
ref'erências aos índios por parre de trabalhadores k_rcais. A partir de 1991,

'na condição de chefe da equipe do Departamento de Índios Isolaclos

em Rondônia, passou a sistematizar as buscas.

Resultado: em 3/9 do ano passado, a Funai localizou os primeiros
dois Kanoê no igarapé Omerê, perto das lazendas São Sebastiã0. de An-
tenor Duarte e Olga Feldman, nas r,izinhanças da fazenda \lodelo.

Acionada pelo Nlinisrério PÍrblico, a Iustiça Federal em Porto Ve-
lho já hal,ia garantido um mandado de busca nas fazendas para as equi-
pes da Funai. Expediu, entã0, liminar interditando uma área de .50 mil
ha para proteger esses índios. O mês de outubro consoliclou 0 contaro
com os Kanoê e ourros sete índios da família Tupari. A interdição jLrdici-

al foi ratifrcada pelo lirecutivo arral,és da Funai.

Em nraio último. o cinegrafista \Iincent Carelli, que acompanha o
caso há dez anos, colheu junto aos Tupari depoimento confirmando a

ocorrência de um ataque a bala, durante o clual foram mortos dez índios.
Nlenrbros da comunidade apresenram sinais de perturbação psicológica,

Levanramentos da Funai dão conta de que, na margem esquerda
do Onierê, os Kanoê já ioram erpulsos pelo menos duas vezes de terras

de Almir Lando, relator da C[,] da Comissãn do Orçaniento. As prolas
descobertas nas lazendas \lodelo e Bagatoli levam r crer que se trata de

um terceiro gmpo indígena com caracrerísticas distintas dos demais: e les

cavam buracos fundos no meio de suas malocas - que. presume-se, ser-
ven de refúgio - e marcam as árvores en rolta de suas elcleias.

A descoberta dos dois primeiros gnlpos. no fini do ano passado, e a

interdição de parte de algumas fazendas da região ler,aram Dalalini a

Ientar ntâscarar os vestígios da presença indígena em sua fazenda. Os
três índios que viviant no local estão foragidos dcsde julho nas matas.

T'esrenunhas do ataque não podenr depor pois solreriam represálias.

Recentemente, o presiclenre FH(l reconheccu, p0r ocasião do lança-

mento do Plano Nacional de Direiros Humanos, qLre a atual legislação

lecleral não prer'ê um programa especial cle prcreção nestes casos. I
FUNAI FAZ CONTATO COM OS KORUBO

Uma expedição liderada pelo indigenista Sidnev Possuelo. da Funai,
conseguiu estabelecer um primeiro contato com os Korubu, no Estado
do Amazonas, onde r,ive um dos últimos grupos isolados do país. Se-
gundo a Funai, esre conrato se fez necessário porque estão ocorrendo
sucessivos conflitos entre os Korubo e caçadores, pescadores e madei-
reiros que exploram a região, rica enr madeira de lei.
Estima-se que ainda r,il'am no Brasil cerca cle 53 grupos indígenas sen
contato com a sociedade, dos quais apenas 1 2 têm existência confirma-
da pela Funai. Eles são citados por de anrropólogos, missionários e

indigenistas e em relaros de moradores locais ou dos p«iprios índios.
Os índios isolados brasileiros frrrmanr pequenos grupos quc r ivem em

territórios sem denarcação oficial. O prineiro passo para consolidar o

contato é a constituição de uma expedição durante a qual são monra-
dos tttpiris,redes com presentes, como panelas e espelhos. O lato de os

índios recolheren os presenres é prova de que aceitam o diálogo.
Como as frentes de contato sempre re presentant grande perigo de vida
para os índios, é dever da Funai providenciar a vacinação em massa

contra sarampo e varíola, por exemplo, algumas das doenças da socie-

dade branca capazes de erradicar em pouco tempo uma tribo.

I

Rapomlbra fu &l: untírio dc unflitos lui pdo msns trà démdas.
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Índios fecham acesso à maior mina de cassiterita do mundo A destruição dos cursos de água doce avança num ritno sem precedentes
Deu na primeira página dos principais jornais brasileiros.

[/m grupo armado de 110 Waimiri-Atroari invadiu no dia 9/10 o
posto de segurança da maior mina de cassiterita do mundo, em
Pitinga, no município de Presidente Figueiredo (RO). No do-
mingo anterior os índios já haviam bloqueado a esrrada de esco-
amento do minério, que liga a mina à BR-174 (Manaus-Boa Vis-
ta) e atravessa suas terras.

Os Waimiri-Atroari vêm reivindicando há anos que a

Paranapanema, proprietária da mina, pague pelo uso da estra-
da, de 45 km, e da própria mina. Eles querem um caminhão de
minério a cada 200 extraídos mensalmenre, numa espécie de
compensação pela degradação ambienral e a poluição do rio
Alalaú. Os novos controladores da empresa, os fundos de pen-
são da Companhia Vale do Rio Doce, da Petrobrás e do Banco
do Brasil, não concordam. Para driblar o bloqueio indígena, a

Paranapanema decidiu consrruir uma esrrada deT2kmque pas-
sará fora da reserva.

Os índios chegaram a advertir que esravam dispostos a de-
tonar as pontes de acesso se não fossem atendidos no que con-
sideram o mínimo. Cogitaram, inclusive, retomar a mina, antes
que ela devorasse o resro do seu território. Os Waimiri-Atroari
sabem que â empresa protocolou no DNPM vários requerimen-

tos de pesquisa mineral que incidem sobre mais da metade da
parte demarcada do seu terrirório.

Um grupo, encabeçado pela Coordenação das Organizações
Indígenas da Amazônia Brasileira (Coiab) e pela Universidade
Federal do Amazonas, assinou um manifesto em que atribui à

Funai a responsabilidade pelos aconrecimenros.
Até o fechamento desta edição o acesso à mina continuava

bloqueado. À

GUAJAJARA

A história dos Waimiri-Atroari repetiu-se a milhares de qui-
lômetros de distância, mas por motivos diametralmente opos-
tos. No dia 17ll0, os Guajajara seqüestraram mais de 130 pes-
soas, entre passageiros de um ônibus e de carros que atravessa-
vam a aldeia do Coquinho, em Grajaú (MA). Eles também blo-
quearam aBR-226, com apoio total da Prefeitura, que chegou a

decretar feriado municipal para incentivar a mobilização. A parte
mais curiosa da história é a reivindicação dos Guajajara: eles
querem que a a estrada, que vai até Teresina (PI), seja pavi-
mentada. Como o presidente FHC prometeu à governadora
Roseana Sarney que a BR-226 será asfaltada até o ano que vem,
os reféns foram soltos no dia Z3ll0. ffi

Um quinto das 9 milespéci-

es de peixes de água doce do pla-

neta desapareceu nos últimos anos

ou está em vias de sair do mapa. A

destruição já alcança um ritmo aré

mil vezes mais rápido do que o
normal. Dentre os habitats mais

ameaçados esúo o Lago Vitória,
na Africa, e os rios mexicanos. Os

principais responsáveis? A intro-
dução de espécies exóticas, o des-

matamento das margens, o asso-

reamento, a poluição, a retirada da

água para grandes projetos de irri-
gação e a pesca predatória.

Estes dados constam de um

estudo Íeccnte do Worldwatch
Institute, de Washington, cooÍ-

denado por Janet Abramovitz e

chamado Inpeiled Waters, Inpo-
verisied Fature, ou "Águas
Ameaçadas, Futuro Empobreci-
do". Trata-se de um amplo pai-

nel sobre o estado crítico da água

doce no planeta e a progressiva re-

dução da diversidade da fauna e

da flora aquáticas.

Calcula-se qteTTVo das mai-

ores bacias do Hemisfério Norte
tiveram avazão de seus rios dras-

ticamente alterada por projetos de

irrigação e pela construção de bar-

ragens e reservatórios. O Reno,

que banha a França, Alemanha,

Suiça e Holanda, ocupa uma re-

gião responsável por 20% da pro-

dução mundial de produtos quí-

micos e abastece de água 20 mi-
lhões de pessoas. Suas crescentes

cheias desalojaram, no ano passa-

do, 250 mil holandeses. O volu-

me da pesca também caiu das nu-

vens, passando de 150 milsalmões

pescados na Holanda e na Alema-
nha,.exatos cem anos atrás, para

praticamenré nada depois de

1958. Mais assustador:hoje se tem
notícia de apenas 15 salmões ao

longo dos 1.320 km do Reno - 15

indivíduos, e não espécies -, pro-

vavelmenre fugidos de um
projeto de aquacultura norueguês.

O estudo também analisa os

impactos da proliferação das re-

presas e hidrelétricas, Hoje, há 38

mil grandes baragens no Mundo,

sendo mais de metade deste total

na China. Só a implantação da Hi-
drelétrica de Três Gargantas exi-
girá a remoção de 1,5 milhão de

pessoas da fuea onde está sendo

construída. Um exemplo trágico

citado pelo estudo do Worldwatch

Institute foi o da edificação de

uma repÍesa no rio Mun, na Tai-
lândia, quando 2 milfamílias fo-

ram expulsas de suas casas, milha-

res de outras perderam seus mei-

os de subsistência e todas as 150

espécies de peixes locais sumiram

do mapa.

O Worldwatch Institute tam-
bém condena a construção da

Hidrovia Paraná-Paraguai, plane-
jada para integrar o Mercosulpela

via fluvial. A construção de um ca-

nal de 3.400 km exigiria a drena-
gem de grandes porções do Pan-

tanal Matogrossense. Críticos do
projeto chegaram a falar num ris-

co de extinção de mais de 600 es-

pécies de peixes,650 de'aves e 80

de mamíferos. As conseqüencias

da obra incluiriam a intensiÍicação

das enchentes na região e a que-

bra do equilíbrio de várias comu-
nidades indígenas e ribeirinhas.

Para ilustrar o perigo dos pro-
jetos superdimensionados de irri-
gaçã0, o estudo cita um caso clás-

sico: o do Mar de Aral, na Ásia

Central, que já foi o quarto maior
lago do Mundo, mas que já enco-

lheu à metade do seu volume des-

de 1960. Quaseg47o da água dos

rios que desaguavam nele passou

a ser desviada para a irrigação de

plantações de algodão daquela ári-

da regiã0. Seu índice de salinidade

triplicou, o que levou ao desapa-

recimento de 20 das 24 espécies

de peixes autóctones. O Lago
Tchad, na região africana do

Sahel, já foi reduzido em 7SVo pe-

los mesmos motivos.

Até o gigantesco Amazonas,

que carrega um quinto de toda a
água doce que flui para os ocea-

nos, está ameaçado. Devido a uma

retirada anual de 200 mil ronela-

das de peixes de suas águas, algu-

mas espécies, como o tambaqui,
já começam a escassear. O pior é

que a reação dos ribeirinhos à cres-

cente escassez de peixes costuma

aumentar ainda mais o problema.

O reflexo mais comum inclui a

introdução de espécies exóticas e

a intensificação da pesca, com mé-

todos ainda mais predatórios.

Como resposta a tal quadro,

a aquacultura praticamente do-

brou nos últimos dez anos. Hoje,
ela representa 14% da produção

global mundialde peixes, uma in-
dústria que movimenta US$ 27,6

bilhões anuais. Ela poderia ser

uma grande solução econômica e

até ambiental se não consumisse

tanta água e se não produzisse tan-

to desperdício, além de desorde-

nar o regime das bacias.

E evidente que reverter tal

quadro não sairia barato. O Banco

Mundial acaba de divulgar um

estudo que conclui que um inves-

timenrc de US$ 45 bilhões a US$

60 bilhões nos próximos dez anos

aumentaria em 50% as reservas de

água e reduziria à metade os des-

perdícios no Oriente Médio e no

Norte da África, evitando confli-
tos locais ou internacionais. Os

recursos seriam dirigidos paÍa a

promoção de uma inigação efici-
ente, desviando a água da agricul-
tura para as cidades. Hoje, 87% da

água disponíveI na região vai para

a irrigaçã0.

O mais irônico é que a gran-

de maioria dos sistemas hídricos

teria um potencial econômico

muito maior se suas características

originais fossem mantidas. Para se

ter uma idéia do valor financeiro

que um desses ecossistemas aqu-

áticos poderia alcaqçar, basta ver

cálculos realizados na Malásia para

e stimar o quanto vale um mangue

intocado. O quilômetro quadrâdo

desse ecossistema foi cotado em

US$ 300 mil, o equivalente às pa-

redes de concreto que seriam ne-

cessárias para substituí-lo única e

exclusivamente no controle das

cheias. Seguindo este raciocínio,

dá para imaginar quanto os Esta-

dos Unidos, que já drenaram me-

tade de suas áreas úmidas, a um

ritmo de 24 hectares por hora, nos

últimos 200 anos, já perdeu.

A reversão deste quadro de-

penderia de um melhor gerencia-

mento dos recursos hídricos e da

instalação de sistemas eÍicientes

de tratamento de esgotos e na

melhoria do controle de efluentes

industriais. Este foi o caso do rio
Reno, que recebe.hoje apenas

l\Vo dos dejetos que eram joga-

dos em 1970, Só um planejamen-

to racional poderá preservar a água

doce, que embora ocupe apenas

lVo da sypefiicie terrestre, con-

centta 12Vo de todas as espécies

animais conhecidas. ffi
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Parque Estadual e Bstrada Parque ajudarão a preservar aWata Atlântica
O projeto de asfaltar uma esrÍa-

dinha de 65 km, ligando Ilhéus e

Itacaré,causou uma polêmica que aca-

bou por ajudar a proteger a Mata Arlân-

tica do sul da Bahia. Patrocinada pelo

Banco Interamericano de Desenvolvi-

mento (BID)e pelo governo esradual,

esta poderia ser mais uma obra de infra-

estrutura para o Nordeste, dentro do

Programa de Desenvolvimento do Tu-
rismo. Acontece que a estrada passa por

importantes rechos de uma floresta

riquíssima em biodiversidade,

Em 1993, pesquisadores da Co-
missão Executiva do Plano da Lavoura Cacaueira (Ceplac) e do Jardim
Botânico de Nova York estudaram um hectare de floresta na Serra do

Conduru, ao norre de Ilhéus e nas margens da esmada. O estudo identi-
ficou 456 espécies de árvores, o segundo índice mais alto do Mundo.
Deste total, 11 espécies eram desconhecidas da Ciência. Ourros esru-

dos também apontam riqueza em répteis, aves, formigas e pequenos

mamíferos, muitos dos quais só ocorrem nesse trecho da Bahia.

A pavimentação da estrada começou a ser discutida em março des-

te ano, coÍn a conclusão do Estudo de Impacto Ambiental. ONGs lo-
cais, como o Iesb, Boto Negro e Catitu, aliadas à Conservation Interna-
tional, questionaram a qualidade do EIA e cobraram do BID e da Secre-

í N MNABór w --,tcAs

taria de Cultura e Turismo da Bahia medidas concÍeras de proreção a

essas florestas. A Audiência Pública, rcalizadana cidade de ftacaré, em
julho, contou com mais de 700 pessoas, sendo a grande maioria a favor

da pavimentação imediata da esrrada. Ao final, os ambientalisras con-
venceram os presentes da necessidade de criação de um Parque Estadu-

al e de uma Estrada Parque neste trecho entre Ilhéus e Itacaré.

A grande lura dos ambientalistas é mudar o padrão de pavimenta-

ção das estradas litorâneas na Bahia, marcado pelos erros da Linha Ver-
de, no litoral norte baiano. Com cerca de 250 km, esta estrada não res-
peitou as curvas naturais do relevo, agrediu florestas de restinga,
manguezais, lagoas e coqueirais antigos. Também trouxe impactos
erosivos sobre as encostas.

A Estrada Parque e o Parque Estadual, felizmente, já estão orçados

nos custos integrais da estrada Ilhéus-Itacaré e vêm sendo projetados
pelos técnicos do BID, pelo governo baiano e as ONGs locais. Com o
acréscimo de apenas 25Vo no seu custo original, o novo formaro t0rna a

estrada mais adequada ao ambiente da regiã0, fortemente vocacionado
para o ecoturismo. O Parque será formado por 7 mil ha de matas na mar-
gem continental da estrada. Com um relevo monranhoso, ele incluirá
várias nascentes de rios e poderá seÍ uma importante amação natural da

região. A Estrada Parque, por ourro lado, poderá abrigar vários mirantes
naturais, ciclovia e florestas nas suas maÍgens. Torçamos paÍa que estes

projetos virem, de fato, uma boa notícia. ffil

Rai Roda ,í paqrivdar da l*ian de Estudos Sódoambiattais h &1 da Balia
(nda@biMá.brubr).
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